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Atenção... 

 
 

 Surgirão ventos de doutrinas (Ef. 4:14, Hb. 13:9; 2Tm. 4:3-4). 

 Surgirão falsos cristos e falsos profetas (Mt. 24:24). 

 Devemos ter cuidado com os falsos profetas (Mt. 7:15). 

 Haverá apostasia (2Ts. 2:3). 

 Alguns apostatarão da fé (1Tm. 4:1-2). 

 Não devemos mudar nosso entendimento (2Ts. 2:2). 

 Devemos ficar firmes e guardar as tradições (2Ts. 2:15). 

 Devemos permanecer naquilo que aprendemos (2Tm. 3:14). 

 Devemos reter a Palavra, que é igual à doutrina (Tt. 1:9). 

 Quem não permanecer na doutrina não é de Deus (2Jo. 9). 
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Prefácio 

 
 mundo cristão brasileiro do fim do século XX, e, 
início do século XXI, viu-se sacudido por uma  
novidade que desafiava as estruturas estabeleci-
das das igrejas locais, tanto as renovadas quanto 

as tradicionais históricas; a novidade alcançava cada vez 
mais adeptos no meio das igrejas evangélicas, e sua notori-
edade não demorou a ganhar as pautas do meio cristão.  

Aproveitando-se de um impulso generalizado pela 
“simplicidade cristã” da igreja primitiva, por um governo e 
prática eclesiástica semelhante ao modelo original, con-
forme o que está registrado nas páginas do Novo Testa-
mento, e, em tal ambiente de grande ânsia pelo “retorno” 
ao princípio original da fé cristã da igreja primitiva, é que 
surge em Bogotá, na Colômbia, o Pr. César Castellanos 
Domínguez, fundador e pastor da Misión Carismatica  
Internacional (MCI), que viria a ser a resposta pragmática 
evangélica à ânsia da primeira década do novo século; a 
igreja evangélica contemplava o nascimento do contro-
verso movimento de igrejas em células, o “Governo dos 
12” ou apenas G12.  

Apresentando-se como uma “nova reforma”, supos-
tamente limitada ao aspecto estrutural, e não mais teoló-
gico, como a reforma luterana do século XVI,1 o G12 avan-
çava em seu aspecto interdenominacional (que após a 

 
1 Revista Videira I:4 (Goiânia, dezembro 1999), citado em: BATISTA, Jôer 

Corrêa. Movimento G12: uma nova reforma ou uma velha heresia? in: Fides 
Reformata 5/1 (2000). p. 9.  

O 
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leitura da presente obra, também revelará ao público sua 
natureza ecumênica), trazendo para o centro do programa 
da igreja, a práxis voltada para resultados imediatos. 

Foi Jôer Corrêa Batista quem observou a autocons-
ciência gedozista acerca do recém-nascido movimento:  

 
Essa afirmação [de que o modelo eclesiástico, denomi-
nado células, seja uma segunda reforma], apesar de já  
popularizada entre os defensores das igrejas em células e 
do G12, foi feita por Robert Lay, representante no Brasil 
do Touch Ministries, do pastor Ralph Neighbour. De 
acordo com Lay, a Reforma do Século XVI foi teológica, 
ao passo que as células representam a reforma estrutural 
da igreja.2 
 
Para os Batistas (cujos distintivos são majoritaria-

mente de natureza eclesiológica), nenhum outro sistema 
de governo eclesiástico – à exceção apenas do sistema de 
anarquia eclesiástica conhecido como “desigrejados” –,  
esteja em tão absoluta oposição aos princípios tradicional-
mente defendidos pelos Batistas, conforme eles têm inter-
pretado o sistema de governo das igrejas, como exposto do 
Novo Testamento. Não à toa é que as igrejas Batistas talvez  
tenham sido aquelas que mais sofreram com o movimento 
gedozista, visto que, apesar de ele apresentar-se como um 
“mero” método de evangelismo, promoveu mudanças tão 
drásticas e profundas nas igrejas e no seu sistema de  
governo, que muito mais se evidenciou a impossibilidade 
de coexistência do “governo dos 12” com a sadia eclesiolo-
gia Batista. O povo Batista, por seu espírito pioneiro e mis-
sionário, foi fortemente atraído pelo programa do G12; 
mas, tão logo se notificou tudo o que seria importado ao 
aderir tal “pacote”, os mais firmes e solidificados líderes e 
igrejas Batistas, de pronto, rejeitaram a novidade. 

De fato, é impossível que haja verdadeiramente uma 
“Igreja Batista no Governo dos 12” ou tutti quanti; não há 
espaço para dois governos eclesiásticos numa só igreja  
local, pois, na medida mesmo em que uma igreja organiza-

 
2 Ibidem. 
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se ao redor do sistema de “governo dos 12”, imediatamente 
afasta-se de uma firme eclesiologia bíblica, portanto,  
Batista, e torna-se apenas mais uma dentre as milhares e 
genéricas “igrejas evangélicas em células”. A título de 
exemplo, o aspecto centralizador na figura do líder con-
fronta mortalmente o autogoverno da igreja local e sua  
assembleia; a liderança pulverizada compromete a admi-
nistração da disciplina eclesiástica.  

Outro exemplo que podemos citar é o lugar central 
que o “encontro” ocupa dentro das igrejas que aderem ao 
governo dos 12; o “encontro”, de fato, ofusca a honra e o 
brilho que os batistas conferem, corretamente e segundo 
as Escrituras, ao batismo nas águas. Os batistas veem a  
ordenança do batismo não apenas como a confissão pú-
blica da nova vida em Cristo, mas também, como a exigên-
cia devidamente feita pela igreja local, que habilita o discí-
pulo à vida plena de serviço para o reino de Deus dentro 
da igreja local, ao tornar-se membro após o batismo. Já nas 
igrejas G12, não é difícil encontrarmos graves desvios dou-
trinários que promovem o “encontro” em detrimento da 
ordenança bíblica do batismo em águas.  

Não obstante diminuir o valor real do batismo na 
vida da igreja, o “encontro” passa a ocupar um lugar cen-
tral no sistema da igreja gedozista, errando duplamente ao 
considerar como “sacramento”, um rito que sequer o  
Senhor Jesus Cristo deixou; acredita-se que uma “medida 
especial de graça” é conferida aos encontristas; alguns, 
avançando ainda mais nos seus desvarios, têm apregoado 
que o “novo nascimento” ocorre verdadeiramente nestes 
três dias de retiro espiritual – isso fica claro pelo fato de 
que é comum nessas igrejas, despedirem-se daqueles que 
irão participar do “sacramento” do encontro, desejando-
lhes: “boa morte”, em alusão a um novo nascimento por 
meio deste “sacramento do encontro” – o que revela o  
aspecto mais romanista possível deste movimento. 

Portanto, na medida mesmo em que uma igreja se 
organiza ao redor de uma eclesiologia bíblica, portanto, 
Batista, muito mais ela se afasta do sistema de “governo 
dos 12”. A eclesiologia Batista e o governo gedozista são 
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absolutamente incompatíveis; nenhuma igreja Batista 
pode aderir ao “governo dos 12”, nem tampouco uma 
igreja no “governo dos 12” pode ser de fato uma igreja  
Batista, não importa o que diga a placa de identificação à 
frente do templo.  

De fato, a despeito de inúmeros erros, talvez a única 
maneira de se aproveitar dos pontos positivos que porven-
tura existam dentro deste movimento, esteja limitada à 
conscientização do dever de todo o cristão, de fazer discí-
pulos de todas as nações; estruturalmente, apenas a inser-
ção na programação da igreja local, das reuniões nos lares, 
que são as “células”, ou apenas os “pequenos grupos mul-
tiplicadores” seriam suficientes, uma vez eles que nada 
mais são do que a mesma prática antiga das frentes missio-
nárias e os cultos nos lares, que os pioneiros da fé sempre 
realizavam, no início do processo da plantação de uma 
igreja: realização de cultos regulares realizados numa 
mesma casa de um mesmo crente.   

Temos a impressão de que talvez tenha se passado 
tempo demais; talvez se a presente resposta tivesse che-
gado décadas atrás ao público do início deste século, mui-
tos dos prejuízos que foram trazidos pelo G12 à causa  
Batista ainda poderiam ter sido evitados e contornados; 
mas, a despeito das nossas divagações e lamúrias, louva-
mos a Deus pela pesquisa muito bem fundamentada bibli-
camente, com um zelo à parte, como demonstra o fruto da 
pena do irmão Márcio Argachof; quis Deus que esta obra 
chegasse no presente momento, pois sua providência con-
siderou que assim traria maior proveito para seu povo e sua 
igreja de fala portuguesa. 

Portanto, acompanhado de orações, entregamos ao 
público a obra: O G12 à luz da bíblia: uma análise da reli-
gião pragmática voltada para resultados, com votos de que 
sua leitura resulte em edificação ao povo de Deus, em cres-
cimento na verdade que precisa ser trazida à luz, para que 
cumpramos a grande comissão, não por métodos huma-
nos, mas por “Deus, que dá o crescimento” (1Co. 3:7). 

Em Cristo Jesus, 
O EDITOR   
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Apresentação 

 
os amados irmãos: que a Graça e a Paz que so-
mente Jesus pode dar, estejam convosco agora e 
sempre! Em primeiro lugar, gostaria de registrar 
aqui que amo aos irmãos da minha igreja. E, se 

tomei a iniciativa de escrever esta obra, foi movido por 
uma grande preocupação com os rumos que a igreja, como 
um todo, tem tomado. Tenho visto nos últimos meses,  
irmãos valiosos e queridos se afastando da igreja. Alguns 
foram para outras igrejas Cristãs, mas alguns, simples-
mente sumiram. Não é possível permanecer calado vendo 
a Palavra de Deus sendo ignorada, deturpada ou simples-
mente deixada de lado. Vamos, em nome de Jesus, e da 
preservação de nossa fé na sã doutrina, buscar confirma-
ção de tudo pela Palavra, como bons bereanos: 

 
“Ora, estes foram mais nobres do que os que estavam 
em Tessalônica, porque de bom grado receberam a 
palavra, examinando cada dia nas Escrituras se estas 
coisas eram assim.” (At. 17:11 | ACF) 
 

Antes eu conhecia o G12 de ouvir falar, mas, após quase 
dois anos conhecendo-o pessoalmente, e, também após 
ter lido o livro de César Castellanos Domínguez, Sonha e 
ganharás o Mundo, espécie de cartilha do movimento, 
aceita como verdade de Deus pelos gedozistas, senti  
aumentar a urgência em elaborar um estudo mais pro-
fundo sobre o que vem acontecendo nas igrejas que abra-
çaram a “visão”. 

A 
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Movimento Clone 

A “visão” em questão assumiu várias formas e nomencla-
turas, principalmente desde o final de março de 2005, 
quando Castellanos revelou aos seus seguidores, que a par-
tir daquele momento ia querer receber um determinado 
valor das igrejas que usassem a marca G12. Por isto é co-
mum hoje encontrarmos igrejas que não mais usam o 
termo “G12”, mas continuam aplicando os mesmos ensi-
namentos, ou melhor, distorções doutrinárias aprendidas 
enquanto seguiam Castellanos. Portanto, caso ouçam falar 
em “Movimento dos 12”, “M12”, “Visão Celular”, “Igreja 
em Células”, ou algo parecido, certamente estarão diante 
dos mesmos ensinamentos originais do G12 com uma 
nova roupagem para que não seja necessário pagar ne-
nhum royalty ao “profeta” original, César Castellanos. 

É bem verdade que nem todas as igrejas adotaram a 
visão do G12 na íntegra, e por isto podem não apresentar 
todas as características aqui abordadas, mas como os mé-
todos do G12 seguem muitas vezes caminhos perigosos, 
procurei mostrar os pontos críticos do movimento à luz da 
Palavra. Ressalto que não pretendo esgotar o assunto, mas 
sim lançar luz sobre um tema que tem sido motivo de 
muita dúvida no meio Cristão. Também ressalto que não 
possuo formação teológica, e por isto me preocupei em  
fazer uma ampla pesquisa na Bíblia em suas várias versões, 
diversos livros, sites, dicionários e enciclopédia teológica, 
além de pedir a irmãos valorosos, formados em teologia, 
que analisassem este trabalho. 

Por isto, caso algum irmão, perceba algum erro neste 
estudo, afinal estamos todos sujeitos a errar, entre em con-
tato para que eu providencie a devida correção. 

Quero deixar claro que todos os irmãos envolvidos 
em igrejas que adotaram a “visão G12”, ou uma de suas  
variações, são irmãos valorosos, tanto para mim como para 
Deus. Portanto, não é meu intuito menosprezar nenhum 
destes irmãos, pois sei que se Deus permitiu que eu mesmo 
frequentasse uma igreja dentro da “visão”, Ele tinha um 
propósito perfeito, como certamente tem para os irmãos 
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gedozistas, e Glória a Deus por isto. Entendo que Deus tem 
trabalhado na vida destes irmãos, e que no tempo Dele as 
verdades aparecerão, para que no final desta “ventania”, 
certamente muitos tenham crescido na Palavra, lutando 
um bom combate, e guardando a fé, conforme Paulo nos 
ensinou. 

Mesmo discordando destes irmãos, registro aqui 
meu profundo respeito por suas opiniões e pelo seu livre 
arbítrio. Tal diversidade de opiniões é um importante 
exercício para todo o povo de Deus, pois certamente o Se-
nhor alegrar-se-á em nos ver unidos diante das tribulações 
e principalmente conservando nossa fé nas Escrituras. 

É importante destacar que este material não foi  
escrito com a pretensão de fomentar nenhum tipo de  
discórdia ou divisão no Corpo de Cristo. Pelo contrário, o 
fortalecimento do Corpo de Cristo é o real objetivo, e, para 
tanto, a busca das verdades bíblicas e da sã doutrina são, 
em primeira e última análise, o melhor caminho. 

Um agradecimento especial a minha esposa, que 
tanto contribuiu neste trabalho, com suas orações e aben-
çoadas reflexões sobre cada tópico aqui abordado, e, tam-
bém agradeço ao meu grande amigo Pr. Alex, por sua 
imensa paciência em analisar este trabalho e me ensinar os 
mais profundos caminhos da Palavra. 

Enfim, toda a honra e glória sejam dadas a Deus! 
 

Boa leitura, e que Deus seja convosco!  
 

MÁRCIO ARGACHOF 
Autor
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